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Com vistas 
ao Governo 

I ｧｩＱｲｩｯｾ＠ r auxilinda pelos chl'fes politi 
cns das fregueSia, todos allemàrs e 
algun" Brasileiros dI' origem, que nes 
tiaS ｯ｣｣｡ｾｬ￵･ｳ＠ são sómente allemães. 

Vamos sr. coronel Schmldt, si ain­
da Ih" corre nas veias um pouco de 
ｾ｡ｮｾｵ･＠ Brasileiro e sobretudo Catha· 
rlnellSe, lançae um olhar de piedade 
para a tl' rra que lhe ervio de bl'rço 
e amparae os direitos cio povo que o 
colocou como seu Governo. 

tll e(lIte pois o sr. coronel Schmidt 
sobre ° 4ue ahaixo se lê e julgue o 
valor que tem os seus uctos. 

l ;M CASO GRAVE 

-o professor Antonio Victor de 
E' semprl' debaixo da maior ma- ouza que acaba de ser rl'movido pard 

goa que denunCiamos lactos occorridos <I t'scola de Santa b:abel, de te munl­
em nos () Estado, onde e ｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯｾ＠ CiplO, em offieio dirigido ao chefe ps 
ｯｵｾ｡､ｯｳ＠ se arvoraram em mandões, cal- colar da Palhoça sr. m<ljor Febronio 
c"ndo ｮｯｾ＠ pé 11 Constltulçüo da Ht'pu- de Oltveira, communica que indo aquel. 
bllca I' ,Itirando a face dos Bra Ileiros la 10calidade proc\lrar ca a para n!'lIa 
os OIalS grave,., insultos. julgando que InstalJar !l sua escola foi mal recebido 
o ｂｲ｡ｾＱｉ＠ ｮ￣ｯＮ ｾ＠ milld cio que um senzala pelo sr Hugo \Vt'stphlll, que lhe disse 
de Ilegros l! e 'rav ｳｵ ｢ｭｩｳｳｯＮｾＮ＠ alto e b()m som que em S. Iz"bel só se 

O facto denunciado pela "A Co· acceitarla um professor que falias e o 
marca" que se publica nll Palhoça e e(lIoma allemâo!!! 
sob o tl1ulo - Um caso gravl'-, vem I InSistindo o sr. Victor em conse 
confirm<l r que ｡ｴｲ｡ｶ･ ｳｾ｡ ｭ ｯｳ＠ uma qua-/ guir casa, foi pelo mesmo sr. Hugo posi­
.Ira Jt' desmandos e que as ordens do tivam ente declarado queelfe, ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ Ｎ＠
GO\'I'J"110 nl'nhum "olor lem deante da "noio podia'entrilr alli e que e lá vol­
vontade absoluta dos ｣ｉｾ･ｦ･ｴ･ｳ＠ boçaes e ｴｩｬ ｾｾ･＠ rl'uniria n povo e trabalharia 
Ignorames. a l{u l! m es[ao entregues os 
d,'stinos do povo do interior ､＼Ｚｾｴｵ＠ in· con tra" 
fdiz terra . 

O (Toverno, pelo qur se v(-, nito 
tem direito, não póne mesmo nomear 
professores e professoras para qual 
quer localidade onde impere a "kulture •. 

Tars professores e ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲ｡ｾ＠

v,'o e voltam corridos. porql1e os a le­
m;\es, especialmente ｯｾ＠ padres e fra ­
des. n1:l0 permi.tl'm que nas suas Ire­
ｊＮＮＺｬｈＡｬｩｈｾ＠ se ministre o ensino tia IIngua 
ｰｯｲｴｵｾｵｴＧｺ｡Ｌ＠ dt' sorte qUI! os Brasileiros 
não tem o (IIreito nem mesmo de co­
nhecer a lingua vernacula ! 

E' uma verg-6nh" I 
i'iunca o povo desta tl'rra passou 

por tantos dissabores como na actua-
!u.lad('. entretanto, o unlco culpado ｾ＠ o 
Coverno. sómente o GI)\erno. 

Ellr nüo Ij!nora I!stps factos, tanto 
ｭ｡ｩｾ＠ quando são commulI .. 

'oi o sr. Orestes GUimarães em bem 
elaborados memonaes, tem exposto ,li) 

ＨＬｴｬｶｾｲｮｯ＠ o mt"IO que amprf'gillll os al­
lemfles para ｡ｦ｡ｳｾ｡ｲｾｭ＠ os alumnos das 
('I"olas do Estado e neste Jlonto o me!>-
1110 Governo nt'nhuma providencia tt'm 

A' vista do acontecido voltou o 
lunccionario estado"I, legalmente con­
stituido, sem poder eRtrar no exercicio 
de suas funcções I 

E' um caso idpntico ao de There 
sopolis quI' até hoje, e que no con te. 
ficou impune. 

Com vIstas á quem de direito. 

• • 

CAR -AVAL PROHI8IDO 

SÓ MESMO l'·rEST A ILHA 

.A policin. de conformidade com 
as disposições do Codlgo Penal da ne­
publica, não permittio as criticas di­
reclll ou indlrectamente ás ｩｮｳｴｬｴｵｬ￧￵･ｾ＠
rt"publiCilnas militares ou CiVIS, ￡ｾ＠ re' 
liglOsas de qualquer seita conforme o 
edital publicado, > 

• dado, dI' sorte que ha ｦＧｾ｣ｯｬ｡ｳ＠ que de" 
pt)IS clt' uma frcquencla de 80 alumllos, 
ficaram redUZidas a .4, ｩｬｬｾｯ＠ dt'vido " 
tellill cilmpanhll empregada pelos vi 

(Do jornal -O Estado> de 5 do 
corrente.) 

Só mesmo na capital da -ilha dos 
casos raros-. pó de lemurar-se a policia 
uma tal medida alvitrada, nAo pelo te-

-

)jU:-'IERO 1'1lJ 

mor de critica" ás instituições republi­
canas, directas a pt's,>oas. que nunca 
as hlJl!Vt', mas sim. a impo içA0, talvez. 
terminante tios frades e jesuitas 

Esse mesmo Codil!o Penal que 
hoje existe é o mesmo que exislia quan­
do na presidencia da RepulJlica, acha­
va·se o marechal H .. rmes, não impp­
dindo qut' um cidadão, nos Ires (lia,; 
de carnaval, andasse carilcteri ado re­
presentando o exmo. marechal e outro 
o sr. ministro Muller I 

AI:! contrario. a !Jolicifl mandou·os 
g'ilruntlr de qualquer ataque, por pra­
<;ilS policiaes, armadas. 

Na -ilha do ｣｡ｾｯｳ＠ raros>, nAo s: 
｣ｯｮｾ･ｮｴ･＠ que qUI! r çã.lMdào VI"'''-
de frade ou je uita, embora st"m n­
duzir symbolo algum ria eitil cathohca 
romann (porque enu'nde H policia que 
hatina ou burel é symbolo). e dá-se amo 
pIa liberdade. fóra do folguedos carn;.­
va ･ｾ｣ｯｳ＠ para que os frade, padres c 
jesuitas n lIemàes In ui tcm e escarrem 
dos pulpito, nas nossas in ｴｩｴｵｩ￧￵･ｾ＠
qual ficando de "mancebln o Ci! "mento 
ci \'il", e deturpando nossa nacionali­
dade. 

Nunca se fez caso do Codigo Pe­
nai, que ó agora apparece com o me 
do que o Loyolas teem de que sejam 
criticados ll'aquillo que elles são cul­
pado ! 

Fructos da epocha ... ou desejos 
do sr . Delegad,) em ser honrado com 
a benção papal I 

Ｎ［ｴＡＮ［ｴＡＡｩＮｾｾｾｾｾｾ＠

TEMOS O NÃO RAZAO? 

A -Opinião> de 1.' do 'corrente, 
estampa em uas columnas a carta qUI! 

abaixo transcrevemos, pela qual ｾ･＠ e\'l" 
drllcia que temos demasiada raLão em 
uccusar factos que afect<tm 'os nosso 
brios e depramen a nos a nacion.tlid'l­
de, factos esses que .ó sào praticado 
por allemAe', porqut", a 010 serem e." 
tes, nenhum subdito de qualquer oacl" 
onalidadt", nos tem offendldo tão gros· 
seiramente. 

Esta tAo decantada .kultura- se 
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EXPEDIENTE 

PublicaçAo semanal 

ASSIGNATURAS 

Capital Trimestre 
Semestre 
Anno 

2$200 
4S:!00 
8,400 

Interior Trimestre 2$400 
Semestre 4$800 
AnDO ＹｾＰＰ＠

O CLARAO é vendido na Agen· 
cla de Revista á I<ua da Republica n.5, 

Toda a corre pondencia deve ser en­
dereçada á rua Felippe Camarão n, 2 " 

Ｚ］ｑ］ｾ］＠

tem manifestado pela (órma baixa (' 
soez, propria de typos aco tumados a 
convivencia com capadocio e qur ao 
pizarem terras de gente educadas, sen­
tem se bem dando couces a torto e a 
direito 

Infelizmente ainda ha brasileiro 
Que batem palmas e dã? ｾｴ￩＠ as ｳｾｾｳ＠
assignaturas para prestigiar aos 1111' 

migo de nossa patria e -jornaes. que 
e tampam a caricatura de tão ousa 
dos trat;lntes , 

o CLARÃO 

E' desaforo 
,/ 

demais! 

'{ ｔｾｦ＠ PEDACINHO DE 

OlTl{O DA H 

Em 1816 foi expedido o l'dicto 
imperudor Alexandre e pulsando 

JA' CHEGA DE ｊｋｓｕｌｔｏ ｾ＠ A Ａｪ･ｳｵｩｴ［ｾｳ＠ ela Russia. _ I DIZ esse rlocumento: 
JNSTJTUJÇOES DE NO· .Plélnturum u discordia e a ilOIm, .. . 

SO PAIZ E A NUS A I idade no s!'io das f<lmili"s, Ue!I1!:I' ..... r 

o pue do filho, o fi 'ho du pae e 
NACIOl ALlDADE! : : semearam a divisflo entre u" filhos 

Como ,e verifica pelo orgam da 
imprensél -A Comarca., da Palhoça, de 
12 do corrente, um sr, HlIgo V/esth· 
pllal, estrangeiro, estil perturbando os 
tensivampnte a execução de nossas 

mrsm<l lamiliél. 
Que Estado p6de ｾｵｰｰｯｲｴ｡ｲ＠ em 

,rio essps entes pervrrsos que 
Ihüm ｰｯｾ＠ toda a parte o odio e ü 
｡ｶ･ｮ￧｡ｳｾＧ＠

leis impedindo ° pnsino de nosl'O idio· I to ha um seculo, e oBra. il 
mu em S:a . lzabe e <ltê ameaç 'lIldo o rante este longo tempo õecorri<lO, n 
professor de - "reunir o povo para ex · Cü imitou tão salutar e patriotl n 
pul'<lI ·o da localidade se lá volta spl. nem mesmo com o novo ref.{imen 

Este ･ｳｴｮｬｮｾ＠ .. iro Westhphal, cle puhlicano ha 27 ｡ｮｮｯｾ＠ Impl"ntado, 
ta Izabel, vrndo pa ar em -branc;1 as innumeravels ｰｲＨＩｶ｡ｾ＠ adquirid." 

nuvem· o desre!'pe1to do "frade aJ1e quanto prejudiciaes se torllam ao prc. 
mão de Theresopnlis", que corrpu com gre ｾｯ＠ da !'Iação e á I"o(' idade, .,mc!.l 
tres ｰｲｯｦ･ ｳｳｯ ｲ ｡ｾ＠ nll rmalista não con · ni',u teve 1\ :coragpm pr!'cisa para e ' 
sentindo o ensino do nosso idioma na.\ pulsai o de nusso {'aiz! 
quella "po. ess;w .. lIemã", sem que A Luz, 
uma unica providenciü fosse tomada, .0 .. .__--

ｅｾＡ＠ '-o JO.'E' 

ｄｅｓｐｏｔｬｓｾｉｏ＠Para es es typos que nilo sentcf!l 
correr·lhes Das veias o anglle Brasl ' 
leiro e no coração o de pertar do sen-

\ timento de amor patrio , um e carro 
ｾ ＭＭＭＭＭＭ __ faces deslavada, 

ha mais de um anllO, pelo Gnverno 
brazileiro do Estado. conservando·se 
aquella localidade sem uma escola de 
nosso idioma, observil e acata as leis 
do. -Pos essito Allemã de Theresopo· 
li ., e por is o, não conse nte que ｾ･ｪ｡＠
installada na localldacle onde reSide, 
uma escola quI' ensine criançils uras! 
leira o idioma que não seja o alle­
m60! I 

ｾｯ＠ domingo de ca rnaval .t 
filho . de f .. mi:ias r IH'IU,," ; .. , "'l'Ii.IIIlo-f 
Vf\1ll a" ｭ｡Ａ＾｣｡ｲ｡ｾＬ＠ r com ｲｏｬｬｰ｡ｾ＠ dia 
ria, compraram entradas para o o. 

• 
Somo' brasileiros e como 1<11 no 

assiste o direito de pugnar mos por 
aqullto que é nosso e muito nosso. 

S. ｂｅｾｔｏ＠

Vejam como rsse insolente es­
trange iro, ameaça reunir o povo pftra 
correr com unI funccionario publico 
brasileiro que vae exercer luncções em 
obedienciil as leis do Brasil, no propl'io 

• Escrevem nos desta localidade sOlo ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯＡ＠

em data ele 22 do corrente: E' ｰｯｾｳｬｶ･ｬ＠ a<sisti rmos_ nós brasi-
O facto de ter ·0 Dia" estampado leiros a tão revoltante insulto ás nos· 

a careta do celebre Zimerlin, confer!'n· sas lei e consentirmos que esse es· 
cista assalariado p!lril fazer propagan- trangeiro governr nossa casa a ponto 
da em favor da "Kultur", causou aqui de prohibir Que ensinemos a nossos fi· 
espanto e indignação porquanto esse lhos o nosso patrio Idioma? I 
-bebedor ele ("erveja', em confert:ncla Nflo! mil vezes ni'lo ! 
publica que realisou nesta villa. esqur· O Brasil e dos brasilp.lro 
ceu se dp que pi!>ava o s610 do Braz i!. O hospede avrntureiro que aporta 
fazendo relerencias meno honro<;as á a nossa queridil Patria, ｾ＠ obrigado " 
brazileiros eminentes e á no sa nacio· re 'peitar as leis do paiz onde veio re 
nalidade. sidlr, como exige as instituições br,, · 

Citaremos um exemplo: lalando da sileiras e de todils ilS nações civilisa­
ｾｲｯｰ｡ｧ｡ｮ､｡＠ franceza, disse elle -" A das ir.clu"ive a Allemanha! 
França, por meio de jornae. , revistas, E peramo qu o Governo elo nos­
cartões postaes, rtc., faz uma propa- <;0 E tado brasileiro não olhe com in­
ganda rol eravel centra a Allemanha deffprontismo para mai" este despre,­
e povos igllordntes como o que n;"1O tigio a sua legal autoridade de magis­
eSlá distante d'esta ala. (illludia ao trado , punindo severamente este auda 
Brazil) acreditam nessa infamias.. cioso estr,tngeiro, como perturhador da 

Além disso soul-emos que o mes- ordem puIJlica e desacatador c1e nos· 
mo conlert'ncista dissera ainda ou:ras I ｾＺｬｓ＠ leis. 
｣ｯｵｾ｡＠ peiores e que, em umil conver- Ao exmo. snr, dr, Jui7. Federal 
sa que tivera com algun" teuto-bra· ｴ｡ｾ ｢･ｭ＠ olicitamo sua IOten ençiio, 
zileiros, se mostrara mal impres iona sobre p. - te facto arbitrario do ('stran· 
elo como, numa eolonia .. lIrmã, SP. vo· geiro Hugo \Vesthphal, c1e achar ｾ･＠
ta' a ainda em um brazilp.iru para Su perturbando a ordem em um Est;ldo 

nema . 
Entrado que foram, tocando hai o 

lima cornetinlw, o frade allemào Bru 
no juntilmente com o dt'legado DOiUID' 
gos Phelorneno arrancaram as ｭ｡ｾ｣ｾＧ＠
ras de 3 dos ､ｬｴｯｾ＠ moço", qut" nem ;tO 

menos ･ｾｴ｡＠ "am phant .. siatlos a fr"dr., 
O frade Bruno mettido na ､｡ｮｾａ＠

elo Iltspotismo, nào qui..: en tregar a 
import,1I1cias d .. s entradas. a que ti 
nham direito os rapazel'. d(' orle ｉｦｾ･＠
r!'tlrados do ci nem .. perderam Ｚ｡ｾ＠ ,·n· 
trada">, ou mt" lnor, furam ｲｵｵｬｊ｡ｴｬｯｾＡ＠

Chamamos a attenção do" sr", (;11 
vrrnatlor e Chefe de 1J0licia pilril r·..c 
cnme de arrancar a mil"caril do ... cid,· 
dào que se di"ertem, "em perturb.,r a 
ordpm publica. nrm ""estido ' de Int­
des", crime este prev i"to 110 
Crlmillal. 

O sr. Pheloo< no nflO púdc 
nuar como autorlll<ulc, porque n 
be respeitar as lei" ｢ｲＬＬｾｩｬ･ｩｲ｡ｳ＠ e 
ra que arrancar a mascara de um 
cladúo, nos dlils ele carna "al, é cri 
que e"tá !'';1Jelto <i alta pun'ç.io, 

E,s alu iI cO!1",equ(' nclil do 
autoritoriu do" ｦｲＮＬ､･ｾ＠ e a CII 
dos" . 

Temo o ' nomes dos qll<ltro 
ços, \'ictimas do ､･Ａ＾ｰｯｴｩｾｭｮＬ＠

penntendente ｾｴｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ e se consentia que tambp.m flPrtenre a União, ､･ ｳ ｲｬＧｾＭ ATTE:\('..\ O 
que os funccionarios fossem brazilei peitando assim as , nu ｳｾＧ＠ in tituiçoe'\ 
ｲｯｾＬ＠ • que e"latue o ensll10 leigo, e portanto 

ＭＭＭ｟Ｚ［ＮｾＮｊＮＡＡＮＮＬＬｾｾ＠ • J, - ----

nacional, em todo o Brasil. 
I Um brazileiro. 

A \'cnd;l ",'uh,a d" () CI 
e dt' 200 r:i. () exclllvl.ar. 
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o CLARA.O 

agan ＡＬｾＨｉ ＨＮｾｾ｡＠ especie de pomba ｾ＠ arca de 

I ___ Iiiiioi ........ _,;;;;;;;;;....-_ ......... = Quem lhe deu esse emprt'go? DeUII 
I" o "[to! Chri!;to? Tambem não I ca tholica Quem então? 

, 

6t") úu 1-11 j/rJÓ ｾ ［［Ｇ Ｚｊ＠ /t a c/-t eó 

o QL'E SAO - E O QUE DIZEM 

(Corltinuação) 

IV 
' ... contra os padres, que não fa­

zem sinão bem, que a ninguem causam 
liam no.' 

li a santa inquisiçl\o ? E o" padres 
que deshuram moças, que commettem 
•• IIulterios, q\\{ ' ruubam, que envene­
ndm . ' . s6 fazem bem e não causam 
ddmno t 

V 

,O sacerdote é o depositario e u or­
g-am da autoridade mais eminente que 
htl na terra, li ilutoridade de Deus . • 

VIII 

• '" porque ha inferno .. ," 
A este rC'!'peito já em principio nos 

re(l"rimos Ilizendo que realmente ha 
in(erno, e qual é clle. 

"A ｜ Ｇ ｌｲｾ｢､｣ｩＺＭ｡＠ felicidade n'estf 
mundo e no outro consiste em servir 
o sacprdote." 

Até no outro mundo I 
Livra! 
E ' bem verdade que iA houve um 

Plldre que inventou uma sociedade de 
defuntos para ganhar dinheiro a custa 
dos parentes vivos. 

Isto na opinião de monsenhor Se 
gur hit de ser por força um peccado 
honesto! 

"O sacerdote ensina que ｮｩｮｾｵ･ｭ＠
deve entrometter-loe na politica," 

E os padrl"s que são deputados 
senadores e presidentes de Estados ｾ＠
E os padres Ciceros, Walfridos e Cam­
pos ? E os padres que fazem politica 
de hacamarte na mão, matando os ad­
versarios? 

IX 

Em que' f' r que? Onde eitio .. 
grandes obra 1 pelo. sraDda 
obreIros. de Deu ::- . Igreja. capeDal, 
ｧｲｵｴ｡ｾＬ＠ neos palacru pHr& rel'clbole 
propno, quan./o Chnsto nasceu Dum 
estabulo e viveu pobre I 

Que 665 representantes do bumil­
､ｾ＠ Jesus! 

Naquellas grandes obras pinga to­
dos os dias o magro vintem dos inge­
nuos e.. . de grão em grão a gallinha 
enche o papo / 

x 
·Primeiro que tudo no amor de Je­

sus Christo t: na abnegação sacerdotal .• 
Os Consoni, os Heredia, a grande 

maioria dos papas e outros e outros ah­
ｮ･ｾ｡､ｯｳ＠ e cheios de amor por Jesus 
Christo. que expliquem como ｾ＠ que se 
entende isso. 

"Não quero affirmar que nunca 
haja o menor excesso nas reuniões dos 
padres; seria is_o pretender o milagre .• 

Logo ha excesso nas reuniões dos 
padres: a mesa, os bons petiscos, o 
bom vinho, a boa historiastnha boca· 
geana . .. 

E as orgias de Alexandre VI. o 
santo papa? Excesso de concupisceo­
cia da carne I 

E as insinuações amorosu nos 
confessionarios? hxcesso de eoneupis­

Mas em que tempo, por que tels 
ou decretos, Deus, uu mesmo Christo, 
dt .:lilrou que us pad res eram deposlta­
nos da sua autoridade? 

"Quar.tos e quantos desses hc- ceneia da carne I 
mens de Deus ... " E a perdição de virgens atts nas 

ＮＭ｜ ｰｲ ･ ｾ ･ ｮｴ ･ ｭ＠ os documentos para 
no!' convencerem. Emquanto não o 6 
Zi: rem, havemos de condemnal-us por 
i11udi rem ｡ｳｾｩ ｭ＠ a boa fé dos povos. 

Pois ｾＶ＠ os padres ｳｾｯ＠ de Deus, e sachristias das egrejas? Excesso de 
os outros homens de quem são então? concupiscencia :!a carne I 

Pois ha dois Deuses, um para ser E os ca aes desunidos pela s.educ-
pa: dos padres e outro pa,:a ser pai dos o ção? Excesso de concuplscencla da 

-VI oulros homens? carne I 
O que é um padre senão um bo Santos homens I Fiem-se nelles. e 

'E' a concupi ce!lcia da carn e (nm:: mem como (,utro qualquer? não corram, e verão os ｲ･ｳｵｬｾＬＭ ---- - __ .o. 
ｩｮｩｭｩｧｯｾ＠ dos padres) que range os den- ..... passam manhãs e tardes intei- XI 
tl"S ilU ver o ｾ ･ ｵ＠ mais terrivel adversa- ras no confessionario ... " 
no .. Grande trabalho! Passam porque 

Sl"ria melhor n:10 te r falIado em lhes convem apoderar-se dos segredos 
concllplscencia ela ('ilme. cios tolos, pa rI! depois fll ze rem arma 

till(o (ltga o que é cu ncupiscencia dos me mos segredos, corno se tem 
lia carne o santo Pildre CO\l,;onl diallte provado mtlhares de vezes. 
dI' Idalina ｡ｳｳ｡Ｌｾｩｮ｡､｡＠ por clle; que O home m é escravo de quem pos­
diga o que e ｣ｯｮ ｣ ｵｰｩｾ｣ｬＧｮ｣ｩ｡＠ da carne sue o seu segredo, e fica escravo do 
o santo trel Herculano diante de leia; padre quem lhe confia os seus segre· 
que diga o que é ＨＬｯｬＱ｣ｕｉＢｓｃｾＧｬ｣ｩ｡＠ da dos. 
c IrIle I) san tu papa .\I!' :-.undre V I, di- " ... e o cuidado dos meninos ... " 
,IIn e de !'ua pr"pria filha Lucrccia. . . O cuidado dos meninos I Passemos 

' ... im , orae,; salües ､ｾ＠ bailes que adiante. 
tanto abundam hoje lias cidades.. DI' pequenino l! que se torce o pe-

iio s;io t;io imlllor .. f'S e devassos pino. E' dos meninos que se fazem os 
como um convento d':! frades e frei rils futuros blna ticos, os ｩｮｳｴｲｵｭ･ｮｴｯｾ＠ pas­
de CUritiba, como o ,Ch ris tovão Co- I "os de traições, de vinganças, de des­
lombu" ､ ･ ｾ Ｎ＠ Paulo e como ｡ｾ＠ sacJ-.n s- re;;pei to a leis e de perturbações da 
tias de ､ｩｶ･ｲｾ｡ｳ＠ ｉ ｧ ｮ ﾷｪ ｡ｾ Ｎ＠ de qu e us jor- ordem. I 
naes em tempo se oCl'U paril lll. "Os sacerdotes não trabalham na 

'o s'lcerdute tPIll a hOllra in com- rua nem nos campos." 
pilravel de ser o inimigo mOrtill dos em em parte nenhuma. Vivem a 
IInpud lCO '. custa elo suur do outros. 

.-\quelles santos padrn; acima cita- "O!' padres não são inuteis, o orar, 
dos ". mllltos outros qU l: digam o que o celebrar a missa, o cantar os louvo­
I-' sei Impudlcu. res divi nos e o confe Silr e o salvar 

• ' ;io commellerás pec('ados des- as alm;Ig é trabalhar., 
honestos." Sal\'Hr as almas I As orações de 

Ainda os mf'smos SillltO!' padres e qualquer pessoa bem intencionada va 
outros muitos qU(' dig-am: Jlodem fallar lem mais do que as .dos padres, porque I 
(li:' cadf'tril. estas silo convenclonaes e pagas e 

Pedimos que nos (ltgam quaes são aquellas são expontaneas. 
o ' {Jeccados ｨｵｮｦ Ｇ ｳｬｯｾ Ｎ＠ Pobres almas e espera sem que 

\ II da s orações dos paures lhes viesse a 
sil"'açno! 

' .. o sacerdote (o o mensageiro d.> ·0 sacerdote é o grande obreiro 
Drus." ' J c Deus ...• 
• 

.0 padre que passa é como o Sa­
cramento da Penitencia .. . -

Já não se contentam rm er Jesu 
Christo e ser Deus: são tambem o Sil­
crarnento da Penitencia. 

Modestia . .. modestia ... 
• . s6 o sacerdote pode ouvir·a .... 

(a confissão) 
Boa duvida I Si outros a ouvi sem, 

essa arma terrivel õe que os padres se 
servem para ameaçar e e cravisar o 
povo, perderia toda a sua lorça. 

"Confes a a vos a mulher .. . -
E' ahi que está o perigo maior; é 

dahi que vem a desunião dos ca ae1', 
as separações, as infelicidades de mui­
tos lares que viviam socl'gados antes 
das taes confi ões. 

-'Tambem é nece sario ter perdido 
a cabeça para imaginar que em a SUi'r;­
ptos de conscieneia niio ba nece sidade 
do sacerdote para se saber o que se 
deve fazer.-

Não ha absolutamente necessidade 
do sacerdote. Qualquer pes oa I"n ata 
e eriterio a pode dar bons coo elhos. 
Isso não l! privilegio dos padre. 

(Continúa) 
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o CLARÃO 

ｾｅｾｦｐｒｅ＠ ｾｉ＠ \"ERD.\DE mana !'an i.I, fiquem certos quI' n ｮｯｾＢＬＱ＠
__ -;;;;;;==:.;:;;... • ....;=-_ ,;;;;;;;;;,;;;;;;-_ sa I u ta r e be m' ti Clt lu 7. h a ,d e alll p e n f" 

lrar,"quer queiram, quer oão", para " Ir 

Ti,'emo occasião de ,'erifirar a in-, ｾｭ＠ ｰｵ｢ｬｾｯ＠ e ao ar ＱｉｾＧｲ｣Ｌ＠ ｬ ｡ｾ･ｲ＠ ｡ｾＬＡＩｾｯ＠
verdade do reclame dns lanchas da Jrcções 1,0 que se pas. iI ｮｾＢＬｉｾｮＩＬｬｳ､＠ e 
E \ ' I d Ilommgo convento', sol> a ameaça I e. Ilao 1-
ｴＲｭｊｾ･Ｚｾｲｲ･ｾｴｾｏｾｾＺｾｾｾ＠ ｧｲｾｾｩＢｊＮｯ＠ de ir zerem ní fura, o ｱｵｾ＠ hí,tl,elntro "e pas-
.10 E 'lrelto e f'mbarcar na 'g-rilllde e 'a e se ouve nas ｾｲＬｬｴｬｃＬｬｓ＠
alamada" lanrha de 'a Emprez,\, ,*, No ulumrs cli.ls d,l semana pa ' 

I' -Porque I ,-a no trapiche mu' SI ｰｲｲｾ｡･ｳ＠ doutrina, dI' ＧＮ ｾ＠ moral, sada, um pohlc !lO"'f III aleijado ｊｾ＠ ,li' 

mcipal de ta c/tpital, um telUpo p nJI- ｮｾｯ＠ de\'c'ls ｲ･｣ｾｬ｡ｲ＠ que ellas se pl'O- ｢Ｎｬｾ＠ ,1' I11ÚO" Je non)(' Jo;;o 1-'11 ｮＱＮＮｉｾｏ＠
do ,I esperar que encha-e a lancha pa- p.IJem cá fóra. .... ＨＧ［ｭｬｯｾｯ＠ dmgl -'f' fi um grul'o dI' I;" 
ra abir, o C siC'nando qt:e um casal * 111en, Que Se' "cl1'1\'al11 'en:,,(10s el\1 um 
do ' I s 'ageiroo; jJ <'.Inçado:, de e ta!' ｾｩ＠ o aperiti"o MA)I_ '. \' cont(>m banco cio jar,ltm Oliveira Ikllo, a pl!' 
ｾｲｮｴ＠ .. \ 9 na Janrha, a ･ｾｰ･ｲ｡＠ d.1 parti t· o ｾｵｨｬｩｭ･＠ moral e orações romo dl- di!' uma ('"mola l' ･ｾ＾［ｮｦＩ＠ lhe p('rgun' 
da, de mbdrcou de,'ido a e ' a de- ｬＨＧｉｾ Ｌ＠ e;pli ;te nas pr, Ocas, o ｭｏｾｉ｜Ｇｯ＠ tassem porquf' nJo liI para () ",,10 
mora. porque foram arr,lIleacla, as paglOas re,;pontleu: - porque ｾｯｦｦｲｩ｜＠ uI' lll11lt"t.: 

2' - Porque a -afamacla lancha > 119 a 121 de alguns Ｍｾｬ｡ｮｬＱ￡ｳＢ＠ ! que ;t Dlft'ctol'la não prl'lntttlu a ,lia 
grande da Empreza \'alel1tr, quando • *" entr<ltla alH. 
multo, póde ter a metade da yelocida O. ＭｩＱＱｵｳｴｲ｡､ｯｾ Ｎ＠ jesuitns, um que .\té :Iqui a coisa ia bem, 
d de outras quae,quer que ｾｲ＠ empre não t"m barbas ｬｯｵｲ｡ｾ＠ )1:\ Cf\I{ ,'\. e ｾＱＬＬｾ＠ ,bylo, di .. ,crnm, dii rsmola, 
g-arn ｄＧ･ｾＢ･＠ mister da passagem do Es- outro que' emprl'g"ou o \'rrbo FXCL IH aquem t:\llIhc:m l1ão e 1\,,)1 .. 1\0, 
trelto em \'ez de admittir ou inclUir. lia ma Hespondc'u o pobr(' humel11 , tI,lI'lI, 

E' sabido que lodo o p<l 'sn;;-riro triculd. creança" p .. g eS, .. ndaram p .. I;,s porém ha 1l111 ,to tempo quI' nà" til 
que ,'ae a Slrnço, ou mesll10 a pa '- reda çõc ､ｯｾ＠ jOIIlaf's ,'arolas, agracle- maiS 
eu, prelere o \"('hicu o que o con- cendo o -diplomas' que as mes;r.as JIn pou ·os dtas tillha ido peJ:! 
dUL r com m<llOr "elocIJatle, ao ponto lhe" passaram de "1IIustrados", pelas um" ('. ml 1,1 "o sr P"clfico d .. , :'\1'\'1" 

que t: e't na, e a lanch,\ de ｣｡ｾｩＭ pro\'a, que rxhit-ir.lm com suas aS,;1 e f',te .. r. deu-lIw um cdrlü" (l,lm I, ;", 
nbl,las du r. \'.llent .. , n:io e coacluna gnaturas, pel.),; mesmos jornaes, na a. y lo n'f'eber ＨＧ･ｲｴＨＧｾ＠ gt'nl'ros para <UI 

com os reclame, que \'rI11O" mpre quptào cio celebre ｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ Ｂｬｩ｢ｳｩｾｬ･ｮ｣ Ｚ ｩｉＬ＠ \'i,to como ＨＧｾｬ｡｜Ｇ ｡＠ 1'1Iittll' 
mtercalado" nos artigo' de jormae; Ｎ ｾＮ＠ sado dI.' trilhdh Ir, 
t<les como: Mai" outra r'osses. iio Allemii. aca" Qual n;lo 101 ｾｵ｡＠ Ｂｯｲｰｲ･Ｇｾ｡＠ <jlJ.lIl,[n 

-Prefiiram empre lanchas d1 Em' ba rho cr aCCliftllada r lo ｩＧＭｾｉ｢､ｬｴｯ＠ da ao rCl't'!,er li di'ntnu a t'smr,[iI, e,t"lvl-
vreZi \'d 'entr.> .Kulture> 11m tal " 'csthph;t1, COI11 a Ipc dada ilcotllpanharla df' ､ｬＧｾｃＨ＾ｬｬｬｰｬｬＢ＠

• A pas,agr.m cio E trelto só na mrsm:l r1enominaçito da anliga [regue- tmas In"ullllOSiI'ilO pobrt' homem, p ,,' 
Emprcza Valente.> zla:-ST_\. IZAB EL I S IcI,IS pelo tol encarn'g',ldo t> ｾＱｉ［ｃ＠ l11ull1"r, 

'm pa. sageiro. • nOllles t;1O IOdel'tnte, e ｬｉＢｵｬｴｵｯｳｯｾ＠ \lU. 
Este rrl'pequenc \'on \\' l'sthphal. ｉｬｦＩｾｾ｡＠ (lelllla não [lO ｉｾ＠ escre ,e'-os I,,)r 

que proclamou o ei'-tado allrmão, dell- ｯｾ＠ nder a moral pub1icil . 
lro de nO,,,o E"la:!o, o prtml'lro :tcto Df'\' emuló cr r que u Dirc('\ .-

'qu A ｉｬｐｾｏｕ＠ 101 a f'xpul,;ão do ｰｲｯｦ･ｾ＠ te ｡ｾ｜ＧｉＨＩ＠ j"norl' il 'itnl.lbilttladc-> c(lm 
,or publico br;l"ilelro que a!1 rheg.tra I I.jue ｾｾ＠ .. e ｾｮ｣｡ｲｲ･ｧ｡､ｯ＠ c sua IIIl1lll('! 
ｬ･ｧｾｬｭ･ｮｴｲ＠ nomeado pelo Govl'rno bra- tratam aos Infellzt:s mendigo, qUt , 

511rlro para exerr'pr SUilS funcçõrs d .. ､ＨＧｾｧｲｒＨＢ＠ doI ｾＨＩｲｴＨＧＮ＠ os ;.ttrl'lI na ('(10 

prote' or do en 100 leigo brast! · lro, ｴｩｮｾ＠ neia de t"'tl'nderem as m:"lCl' ＬＢｾｉ＠
Vejam com qu P pouca "ergonha, 

um frade allelllüo. n'lIma pratica feita 
na igreJa ele . Franni,;co, no penultl­
mo domingo, ordenou á Illaças que: 
-'deviam Ir a mIssa, levand I nd m<io, 
hem á vista de todo, o \IA);:\ -\', por­
que era um hvro ele or,lçô ' muito 
-decentes" de \erdadelra moral re­

(" L A R L\ . DO 

l'glo a .• 
• •• Nõs para ｭｯｾｴｲｩｬｲｭＨＩｳ＠ quant!' ê in 

decente e não DE E'\TE, I',,.,e ｾｉａＩ［＠

K A', tão in-j tientemente recommenda­
do pelo -moralls a" Irilrle reproduzi­
mos abaiXO o !in I da pagina J20 lJue 
assim e expres"a . 

"Fiz acçõe rleshonrsla<;, <ó 
ou com outras pc"soas . tantas 
veze ; 

(diga i era com parente!', ou 
pc Ｂｯ｡ｾ＠ do me mo ou dI' outro 
sexo). 

'i não ahes exprimir le bem 
neste ponto, (ltu-o ｡ｾ＠ confe,,­
!'or, que te auxl llarlí. 

• • • Rf'commendou ainda o mesmo Ira-
de (com medo de no .. a luz), n.t alludi­
cid pratica.que a" moçds não devcm 'coo 
tar a n IOguem lá tóra" o que elle diZ 
na pratica! ! • • • Pura ImbecialllJ,Jlj es a recom' 

ｾｾＮ＠ Jados á compalx'-IO l' caridade pu li' 
-avcgamos em mar de rosas I CilS! 

J\ garagem e ｮｯｾｳ｡Ａ＠ E' in(I'sprn";\\' e1 para n bom ('011' 

Dium o frade, padres e ｾｯｬ､｡､ｯｾ＠ ceitn rk.;,c ('stalwlC'l'illle'lto. ､ｬＡｓｰｴＧＮｾｬｲ＠
di' • KlIlture o , de dr (jur os caborlo,. ＨＧｾＬＮ･＠ .:nljJrrgado de,.l1ulndllo 11;,1',; 11'-10 

ｉｭ｢ｾ｣ｬｳ＠ nftO tl\'eram coragem ele t'Ill' obrtg-ilr fl ｯｬｬｬｲｯｾ＠ que ali \[10, a pn>cr' 
ｬ＾｡ｲｾ｡ｲ＠ a 'conquista, que ｴｩｺ･ｭｯｾ＠ ､｡ｾ＠ der como ,',.,,.e pnbr" alei) ,do. qUl' ｾ＠
dU0" freguezia ' There 'o poll" (' ｾ｡ｬｬｴ｡＠ lon;atlo iI esmolar pelo COnll11t'r.:;" f' 
Iz"bel, Irá lIO terminlo, em poucos me- punI, Ｚｾ＠ r n'c, 11I'r a ｾｾｬＱＨｊｬｩｉ＠ ('om li con 
ze , o nosso ideal! t.r<lpe -o da ｬｉＱｾｯｬ｣ｬｬ｣ｬ｡ｾ＠ que Ｂｊ､ｉｃｩｬＬｬｬＬｉｾＱ＠

*. a e-rnold. 
Im! firm ｾ･＠ na "irg!'m e não cor l'mi('m ilg-IIra ｯｾ＠ jornae, [f'n til rl'lII, 

ram! e no telegr<lmma d'-ODia>, com ('IOslO', ､ｦＬｾｲＬｉｚＨﾷＡ［Ｎ＠ a \'('rd"d 11),1' 

os -l ou :1 ＨＬｉ､ｩｴ､＼ＧｬＨｬｾＬ＠ IIlclu<l\'e li red;lct r 

ACEt\TES 

A CASA ZE:\ITH, rua Benjamin 
Con. tant ｾＵＬ＠ Süo Paulo, procura 
aI-!: nte,., fim toc!<JS as localidades, 
offerecendo optima remuneraçüo. 

ｓ ＺｉｐＮｾｮｯ ｲ＠ ｾｯ＠ .I{ri dos ａｾｴＧｲｩｬｩ＠ vos o 
h,lIlkol" • c o MA A .I"lmcado 

pelo ｩｮ､ｵＬｴｲｩｯｾｯ＠ fmde ｊｯｨＢｴｬｮｴｮｾ＠
. entcnare ... de Irant's e pad, es jc' 

elf' . te jOrll,,1 cunflrlnilriio as drd.,ra 
ｾＧￕ｢＠ feitas pelo m[em: .delJdJo ! 

A 
glllll 

L uz, 

m,lior pro\'a cid ll1rmd 
glOS,I, (',.,t;'\ no final da 

120 cio :-'L\.\_·.\'. 

A,ttencção 

mendllç,io, porque rmbora ｦｾ｣ｨｬＧｭ＠ as 
I,orlas da Igrel,l, {om 1'1 a' )unellas e 
I'.ll'edes com panno prelu, ('orno lia ｾ･Ｍ

ulta , ｵｴｬｐｾｴｩｬｭ＠ O" ｲ｣ｾｵｬｴ｡､ｯｳ＠ ()utidos 
por ･ｳｾｦＧ＠ ｾＢｨｯｲｯｳｯ＠ Ｇｾｉ｡ｮｬｬＬ￭ＢＬ＠ 110 c(>nl .. , : 
ionano! 
, A' vend,a em todos os collegios relt · 

glosos de )c"ultai> ou dt' freiras. 

Pllr ter chtgad(l tmlc' 1/ 

go contra a Supl'l'Inlf-'lIdc') 
dt'lXa de ... "hl1' Iwjl', \I qut:' 
m(l'> no prU.' ltnll ... "bh:lc!o. 
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